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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas: Em cumprimento ao que determinam os Estatutos e de conformidade com a exigência legal, esta administração tem a satisfação de apresentar aos Senhores Acionistas, para o necessário exame e consequente deliberação, o Balanço Patrimonial e 
as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas, relativas ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2023.  Itapira, 00/03/2024 A Administração

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
1 Contexto operacional: A Fábrica de Papel e Papelão Nossa Senhora da Penha S.A. 
(“Companhia”) e suas controladas têm como atividade a produção de embalagens de pa-
pelão ondulado, folhas de papelão ondulado, papel miolo, papel capa, papel testliner, pa-
péis especiais e transporte de cargas. Essas demonstrações financeiras abrangem a Com-
panhia e as suas controladas conjuntamente referidas como “Grupo”. 2 Relação de 
entidades controladas:
Controlada direta Participação acionária

País 2023 2022
Penha Papéis e Embalagens Ltda. Brasil 99,95% 99,95%
Deposito de Aparas N.S. da Penha Ltda. Brasil 99,92% 99,92%
Penha Agro Florestal Ltda. Brasil 100% 100%
Penhapar Participações Ltda. Brasil 100% 100%
Penha Transportes Bahia Ltda. Brasil 100% 100%
Penha Papéis Vivida Ltda. Brasil 100% 100%
Penha Papéis e Embalagens Minas Ltda. Brasil 100% 100%
Controlada indiretamente através da Penhapar País 2023 2022
Penha Embalagens Bahia Ltda. Brasil 100% 100%
3 Base de preparação: 3.1 Declaração de conformidade (com relação as normas do 
CPC): As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil (BRGAAP) incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (CPC). A emissão dessas demonstrações financeiras foi aprova-
da pela Administração da Companhia em 18 de março de 2024. Detalhes sobre as políticas 
contábeis do Grupo estão apresentadas na nota explicativa 7. Todas as informações rele-
vantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidencia-
das, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 4 Moeda fun-
cional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras estão apresentadas 
em milhares de reais, que é a moeda funcional do Grupo. Todos os saldos foram arredon-
dados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 5 Uso de esti-
mativas e julgamentos: Na preparação dessas demonstrações financeiras, a Administra-
ção utilizou julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis e os 
valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. 
As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. As informações sobre 
julgamentos e premissas utilizadas na aplicação das políticas e práticas contábeis que têm 
efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras e que 
têm risco significativo de resultar em um ajuste material estão apresentados nas seguintes 
nota explicativa: • Nota explicativa 21 - reconhecimento e mensuração de provisão para 
processos judiciais: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de 
recursos. (i) Mensuração do valor justo: Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um 
passivo, o Grupo usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores 
justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações 
(inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação. Os instrumentos financeiros e outros itens das 
demonstrações financeiras que foram avaliados pelo valor justo estão apresentados de 
acordo com os níveis definidos a seguir: • Nível 1 - Preços negociados (sem ajustes) em 
mercados ativos para ativos ou passivos idênticos; • Nível 2 - Inputs diferentes dos preços 
negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou 
passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (derivado dos preços); e • Nível 3 - 
Inputs para o ativo ou passivo, que não são baseados em variáveis observáveis de merca-
do (inputs não observáveis). O Grupo reconhece as transferências entre níveis da hierar-
quia do valor justo no final do período das demonstrações financeiras em que ocorreram 
as mudanças. 6 Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas 
utilizando o custo histórico como base de valor, exceto para os ativos e passivos financeiros 
que são mensurados ao seu valor justo. 7 Politicas contábeis materiais: As principais 
práticas contábeis adotadas para a elaboração das demonstrações financeiras foram: 
7.1.1 Base de consolidação: Controladas: As controladas são as entidades controladas 
pelo Grupo. O Grupo controla uma entidade quando está exposto ou tem direito sobre os 
retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem a capacidade de 
afetar esses retornos por meio de seu poder sobre a entidade. As demonstrações financei-
ras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da 
data em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir. Participação 
de não controladores: A participação de não controladores é inicialmente mensurada 
pela participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis da adquirida na data de 
aquisição. Mudanças na participação do Grupo em uma controlada que não resultem em 
perda de controle são contabilizadas como transações patrimoniais. Participação em 
controladas contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial: Tais investimen-
tos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. Após 
o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação do Grupo 
no lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a 
data em que a influência significativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas demonstra-
ções financeiras individuais da controladora, investimentos em controladas também são 
contabilizados com o uso desse método. As empresas controladas, são consolidadas a 
partir da data em que o controle é obtido até a data em que esse controle deixa de existir. 
Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações intragrupo, e quaisquer 
receitas ou despesas não realizadas (exceto para ganhos ou perdas de transações em 
moeda estrangeira) resultantes de transações intragrupo, são eliminados. Ganhos não re-
alizados, oriundos de transações com investidas contabilizadas pelo método de equivalên-
cia patrimonial, são eliminados em relação ao investimento na proporção da participação 
do Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira como 
são eliminados ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evi-
dência de perda por redução ao valor recuperável. 7.1.2 Conversão de moeda estrangei-
ra: Os ativos e passivos monetários, denominados em moeda estrangeira são convertidos 
para a moeda funcional utilizando-se a taxa de câmbio vigente na data dos respectivos 
balanços patrimoniais. Os ganhos e perdas resultantes da atualização desses ativos e 
passivos, verificados entre a taxa de câmbio vigente na data da transação e os encerra-
mentos dos exercícios, são reconhecidos como receitas ou despesas financeiras no resul-
tado. 7.1.3 Instrumentos financeiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: O contas 
a receber de clientes é reconhecido inicialmente na data em que foi originado. Todos os 
outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando o Grupo ou 
suas controladas se tornarem parte das disposições contratuais do instrumento. Um ativo 
financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de fi-
nanciamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, 
acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são direta-
mente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um 
componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da opera-
ção. (ii) Classificação e mensuração subsequente: Ativos financeiros: No reconhecimen-
to inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado; ao 
VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA -instrumento patrimonial; ou ao VJR. Os ativos 
financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não 
ser que o Grupo ou suas controladas mudem o modelo de negócios para a gestão de 

ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no 
primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um 
ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir 
e não for designado como mensurado ao VJR: • É mantido dentro de um modelo de negó-
cios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e 
• Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos 
somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instru-
mento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não 
for designado como mensurado ao VJR: • É mantido dentro de um modelo de negócios 
cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela 
venda de ativos financeiros; e • Seus termos contratuais geram, em datas específicas, flu-
xos de caixa que são apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em 
aberto. No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que 
não seja mantido para negociação, o Grupo ou suas controladas podem optar irrevogavel-
mente por apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em ORA. 
Essa escolha é feita investimento por investimento. Todos os ativos financeiros não classi-
ficados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme descrito acima, 
são classificados como ao VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros derivativos. No reco-
nhecimento inicial, o Grupo ou suas controladas pode designar de forma irrevogável um 
ativo financeiro que de outra forma atenda os requisitos para ser mensurado ao custo 
amortizado ou ao VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um 
descasamento contábil que de outra forma surgiria. Os ativos e passivos financeiros são 
reconhecidos quando uma entidade for parte das disposições contratuais do instrumento. 
Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. O valor 
justo é a quantia pela qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo liquidado, entre 
partes conhecedoras e dispostas a isso em transação sem favorecimento. Os custos da 
transação diretamente atribuíveis à aquisição ou a emissão de ativos e passivos financei-
ros são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se 
aplicável, após o reconhecimento inicial, exceto por ativos e passivos financeiros reconhe-
cidos ao valor justo no resultado. Ativos financeiros: Os ativos financeiros estão classifi-
cados na categoria de “recebíveis”. São incluídos nessa categoria as aplicações financei-
ras e recebíveis com pagamentos fixos ou determináveis não cotados em mercado ativo. 
Os empréstimos e os recebíveis são atualizados de acordo com a taxa efetiva da respecti-
va transação. Compreende-se com taxa efetiva aquela fixada nos contratos e ajustada 
pelos respectivos custos de cada transação.
Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas

Ativos financeiros 
a VJR

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é 
reconhecido no resultado.

Ativos financeiros 
a custo amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado utilizando o Método de juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de 
juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são 
reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no 
desreconhecimento é reconhecido no resultado.

Instrumentos de dí-
vida a VJORA

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
A receita de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, 
ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no 
resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA. 
No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é 
reclassificado para o resultado.

Instrumentos
patrimoniais a 
VJORA

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
Os dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a 
menos que o dividendo represente claramente uma recuperação 
de parte do custo do investimento. Outros resultados líquidos são 
reconhecidos em ORA e nunca são reclassificados para o 
resultado.

Passivos financeiros - Classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao 
VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do re-
sultado caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for desig-
nado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são 
mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resulta-
do. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortiza-
do utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais 
são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também 
é reconhecido no resultado. Os passivos financeiros estão classificados na categoria de 
“empréstimos e financiamentos”. Os empréstimos e financiamentos são inicialmente men-
surados pelo valor justo, líquidos dos custos da transação. Posteriormente, são mensura-
dos pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, e a despesa fi-
nanceira é reconhecida com base na remuneração efetiva. A Companhia classifica de 
forma consistente os juros amortizados como parte do fluxo de caixa da atividade de finan-
ciamento, pois entende que essa é a apresentação mais adequada de acordo com sua 
atividade. (iii) Desreconhecimento: Ativos financeiros: O Grupo desreconhece um ativo 
financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando 
o Grupo e/ou suas controladas transferem os direitos contratuais de recebimento aos flu-
xos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancial-
mente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na 
qual o Grupo e/ou suas controladas nem transferem nem mantém substancialmente todos 
os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle 
sobre o ativo financeiro. O Grupo realiza transações em que transfere ativos reconhecidos 
no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefí-
cios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos.
Passivos financeiros: O Grupo e/ou suas controladas desreconhecem um passivo finan-
ceiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. O Grupo também 
desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de 
caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo pas-
sivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreco-
nhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contra-
prestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos 
assumidos) é reconhecida no resultado. (iv) Compensação: Os ativos ou passivos financei-
ros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e so-
mente quando, o Grupo tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar 
os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente. 7.1.4 Estoques: Os estoques são mensurados pelo 
menor valor entre o custo e valor realizável líquido. O custo dos estoques é baseado no 
custo médio de aquisição, líquido de impostos recuperáveis e o seu valor líquido de reali-
zação. As importações em andamento são apresentadas pelo custo incorrido até a data do 
balanço. No caso dos estoques manufaturados, o custo inclui uma parcela dos custos 

gerais de fabricação baseado na capacidade normal de operação. 7.1.5 Investimentos: 
Investimentos são representados por participações em outras empresas controladas, ava-
liados pelo método de equivalência patrimonial. Os ganhos ou perdas decorrentes de tran-
sações entre essas empresas são eliminados para fins de equivalência patrimonial. 7.1.6 
Imobilizado: Os bens do ativo imobilizado são mensurados pelo custo de aquisição ou 
construção líquidos dos impostos recuperáveis, adicionado dos juros e demais encargos 
financeiros incorridos durante a construção ou desenvolvimento de projetos, deduzido da 
depreciação acumulada e das perdas para redução ao valor recuperável (“impairment”) 
acumuladas, quando incorridas. Os bens do ativo imobilizado são depreciados pelo méto-
do linear no resultado do exercício baseado na taxa máxima fiscal de cada item (Nota ex-
plicativa 13) e conforme apresentado no quadro a seguir:
Edifícios e benfeitorias 4%
Máquinas, equipamentos e instalações 10%
Veículos 20%
Móveis e utensílios 10%
Equipamentos de informática 20%
Gastos com manutenção e reparos dos principais equipamentos que não aumentam sig-
nificativamente a vida útil desses ativos, são apropriados diretamente no resultado do exer-
cício quando incorridos na rubrica de “manutenção de máquinas e equipamentos”. 7.1.7 
Ativos intangíveis e ágio: (i) Reconhecimento e mensuração do ágio e de outros ativos 
intangiveis. O ágio é mensurado ao custo, deduzido das perdas acumuladas por redução 
ao valor recuperável. Outros ativos intangíveis que são adquiridos pelo Grupo e que têm 
vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e 
quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. (ii) Ágio por expectativa 
de rentabilidade futura: O ágio é um ativo que representa os benefícios econômicos futuros 
oriundos de outros ativos adquiridos em uma combinação de negócios que não são indivi-
dualmente identificados, porém são reconhecidos separadamente. O saldo do ágio deve 
ser atribuído a uma ou mais Unidades Geradoras de Caixa (UGCs). (iii) Ativo intangível 
com vida útil definida. Os demais ativos intangíveis adquiridos pela Companhia e que têm 
vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amortização baseados nestas 
vidas úteis e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, quando incorridas.
As vidas úteis estimadas são as seguintes:
Direito de uso de software 5 anos
Os métodos de amortização, das vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data 
de balanço e ajustados caso seja apropriado. 7.1.8 Imposto de Renda da Pessoa Jurídi-
ca (“IRPJ”) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (“CSLL”) correntes e diferi-
dos: O IRPJ e a CSLL do exercício compreendem os impostos correntes e diferidos. Estes 
tributos são calculados com base nas leis tributárias, vigentes na data do balanço, e reco-
nhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relaciona-
dos com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente.
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre a contribuição social sobre o lucro 
líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição 
social, limitada a 30% do lucro real do exercício. O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos são reconhecidos usando-se o método do balanço patrimonial sobre as diferen-
ças temporárias entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores nas demonstra-
ções financeiras, exceto nas operações de combinação de negócios cujo reconhecimento 
inicial de um ativo ou passivo não afete o resultado contábil ou fiscal. Os ativos e passivos 
fiscais diferidos são apresentados líquidos no balanço quando há o direito legal e a inten-
ção de compensá-los quando da apuração dos impostos correntes, e quando estão rela-
cionados a mesma autoridade tributária e a mesma entidade legal. O imposto de renda e 
contribuição social diferidos ativos decorrentes de prejuízos fiscais, créditos fiscais e dife-
renças temporárias dedutíveis não utilizados são reconhecidos na proporção da probabili-
dade de que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais serão 
utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferido são revisados a cada 
data de balanço e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais prová-
vel. 7.1.9 Provisões: As provisões são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma 
obrigação presente formal ou não formalizada como resultado de eventos já ocorridos; (ii) 
é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o 
valor puder ser estimado com segurança. As provisões não incluem as perdas operacio-
nais futuras. 7.1.10 Capital social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio lí-
quido. O capital da Companhia é representado por 23.790.080 ações ordinárias sem valor 
nominal, que compõem o capital social da controladora. 7.1.11 Reconhecimento da re-
ceita: O Grupo segue a estrutura conceitual da norma para reconhecimento da receita que 
é baseada no modelo de cinco etapas: (i) identificação de contratos com clientes; (ii) iden-
tificação de obrigações de desempenho nos contratos; (iii) determinação do preço da tran-
sação; (iv) alocação do preço da transação à obrigação de desempenho prevista nos 
contratos e (v) reconhecimento da receita quando a obrigação de desempenho é atendida.
A receita é reconhecida quando não há mais obrigação de desempenho para ser atendida 
pelo Grupo, portanto, quando o controle dos produtos é transferido ao cliente e este tem a 
capacidade de determinar o seu uso e obter substancialmente todos os benefícios do 

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado

Ativo Nota 2023 2022 2023 2022

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 8 121.436 90.830 140.361 109.789

Contas a receber clientes 9 285.694 268.277 369.671 350.815

Estoques 10 68.482 86.444 142.707 164.647

Impostos a compensar 11 1.858 10.814 6.268 23.107

Imposto de renda e contribuição social 
 a recuperar 28 8.317 6.450 11.381 7.638

Adiantamentos diversos 12 25.375 10.400 29.627 14.774

511.162 473.215 700.015 670.770

Não circulante

Depósitos judiciais 4.817 5.106 9.131 9.957

Imobilizado 13 132.508 96.777 317.732 265.156

Intangível 14 28.270 27.583 28.658 28.171

Ativo biológico – – 29.033 19.298

Investimentos 15 1.205.215 988.219 333 79

1.370.810 1.117.685 384.887 322.661

Total do ativo 1.881.972 1.590.900 1.084.902 993.431

Nota Controladora Consolidado
Passivo 2023 2022 2023 2022
Circulante
Fornecedores 16 169.979 130.935 122.407 122.130
Salários e encargos sociais 17 12.759 11.556 23.448 21.537
Tributos 18 14.053 12.605 28.460 27.128
Impostos e contribuições a recolher 28 – 2.330 2.017 3.806
Empréstimos e financiamento 19 11.549 14.813 11.549 35.092
Dividendos mínimos obrigatórios 23.c 40.937 60.394 40.937 60.394
Outras contas a pagar 20 12.814 8.889 14.702 14.751

262.091 241.522 243.520 284.838
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 19 1.583 12.221 1.583 12.221
Tributos 18 21.394 23.105 29.927 26.891
Provisões 21 3.507 1.712 7.336 5.977
Fornecedores 16 786.388 641.496 – –
Empréstimos com acionistas 19 25.591 20.688 25.591 20.688

838.463 699.222 64.437 65.777
Patrimônio líquido 23
Capital social 550.000 350.000 550.000 350.000
Reserva de lucros 231.418 300.156 231.418 300.156

781.418 650.156 772.472 650.156
Participação de não controladores – – (4.473) (7.340)
Total do patrimônio liquido 781.418 650.156 776.945 642.816
Total do passivo e patrimônio líquido 1.881.972 1.590.900 1.084.902 993.431

Demonstrações do Resultado
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
Nota 2023 2022 2023 2022

Receitas líquidas de vendas 24 1.062.948 1.045.511 1.390.815 1.393.528
Custo dos produtos vendidos 25 (1.001.248) (951.970) (1.086.096 ) (1.061.232)
Lucro bruto 61.700 93.541 304.719 332.296
Despesas administrativas 26 (58.633) (52.941) (110.990) (109.608)
Despesas com vendas 26 (39.332) (36.514) (47.984) (45.162)
Despesas tributárias 26 (2.231) (1.911) (10.179) (6.579)
Outras despesas e receitas 
 operacionais 26 (3.909) 38.447 90.336 142.528
Despesas e receitas operacionais (104.105) (52.919) (78.817) (18.821)
Resultado antes das receitas
 (despesas) financeiras líquidas,
   equivalência patrimonial e 
   impostos (42.405) 40.622 225.902 313.475
Despesas financeiras 27 (9.898) (12.462) (19.231) (24.181)
Receitas financeiras 27 13.597 21.020 15.165 22.001
Equivalência patrimonial 15 202.432 204.951 – –
Lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social 163.726 254.131 221.836 311.295
Imposto de renda e contribuição
 social 28 – (12.556) (55.241) (76.951)
Lucro líquido do exercício 163.726 241.575 166.595 234.344

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$))
Consolidado Reservas

Capital
Resultado  do 

exercício
Reserva  

legal
Reserva 

 lucros
Reserva 

subvenção
Ações em 
tesouraria Total

Participação de não 
controladores Total

Saldos em 31.12.2021 210.000 – 24.649 219.422 15.492 (275) 469.288 (3.665) 465.623
Aumento de capital 140.000 – – (140.000) – – – 3 3
Ações em tesouraria – – – – – (20) (20) – (20)
Dividendos obrigatórios – (60.394) – – – – (60.394) – (60.394)
Reversão de dividendos – – – (293) – – (293) – (293)
Reservas legal – (12.079) 12.079 – – – – – –
Reserva de lucros – (169.102) – 169.102 – – – 3.553 3.553
Resultado do exercício – 241.575 – – – – 241.575 (7.231) 234.344
Saldos em 31.12.2022 350.000 – 36.728 248.231 15.492 (295) 650.156 (7.340) 642.816
Aumento de capital 200.000 – – (200.000) – – – – –
Ações em tesouraria – – – – – (41) (41) – (41)
Dividendos obrigatórios – (40.932) – – – – (40.932) – (40.932)
Reversão de dividendos – – – 8.509 – – 8.509 – 8.509
Reservas legal – (8.186) 8.186 – – – – – –
Reserva de lucros – (114.608) – 114.608 – – – – –
Resultado do exercício – 163.726 – – – – 163.726 2.869 166.595
Saldos em 31.12.2023 550.000 – 44.914 171.348 15.492 (336) 781.418 (4.471) 776.947

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Controladora Consolidado
Nota 2023 2022 2023 2022

Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido do exercício 163.726 241.575 166.595 234.344
Ajustes por:
 Depreciação/amortização 13 e 14 14.204 12.603 33.173 38.626
 Baixas líquidas do ativo permanente 4.752 31.849 5.129 33.082
 Atualização do valor justo do ativo biológico – – (9.735) (5.392)
 Despesa juros 19 2.740 – 2.740 –
 Variação cambial liquida 19 (178) – (178) –
 Provisão para riscos cíveis, 
  trabalhistas e fiscais 21 1.795 1.511 1.359 3.522
 Despesa imposto de renda e 
  contribuição social – 12.556 55.241 76.951
 Resultado de equivalência patrimonial 15 (202.432) (204.951) – –

(15.393) 95.143 254.324 381.133
Variação dos ativos e passivos:
 Contas a receber de clientes e outros (32.105) (29.319) (32.886) (22.978)
 Impostos a compensar 7.089 3.206 13.096 512
 Encargos sociais e previdência 1.203 954 1.911 2.146
 Tributos a recolher (263) (7.524) (23.329) (45.330)
 Imposto de renda e contribuição 
  social pagos (2.330) (9.299) (29.333) (36.327)
 Estoques 10 17.962 (17.748) 21.940 (20.527)
 Contas a pagar - fornecedores 187.861 193.433 228 44.138
Caixa líquido proveniente das 
 atividades operacionais 164.024 228.846 205.951 302.767
Fluxos de caixa das atividades de
 investimento
 Investimento em controladas e coligadas (14.563) (73.541) (254) (27)
 Compra de ativo imobilizado 13 e 14 (55.374) (33.010) (91.365) (129.110)
Caixa líquido usado nas atividades 
 de investimento (69.937) (106.551) (91.619) (129.137)
Fluxos de caixa das atividades de
 financiamento
 Captações de empréstimos 19 3.362 – 3.362 –
 Pagamento de empréstimos 19 (18.153) (34.835) (39.645) (87.442)
 Encargos financeiros s/ empréstimos 19 3.230 980 4.443 6.767
 Aquisição de ações em tesouraria (41) (20) (41) (20)
 Dividendos pagos 23.c (51.879) (30.855) (51.879) (30.855)
Caixa líquido usado nas atividades
 de financiamento (63.481) (64.730) (83.760) (111.550)
Aumento líquido de caixa e equivalente
  de caixa 30.606 57.565 30.572 62.080
Caixa e equivalentes de caixa no início
 do período 90.830 33.265 109.789 47.709
Caixa e equivalentes de caixa no fim
 do período 121.436 90.830 140.361 109.789
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 30.606 57.565 30.572 62.080
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produto. A receita do Grupo é substancialmente relacionada com a venda de embalagens e 
folhas de papelão ondulado. 8 Caixa e equivalentes de caixa: Incluem dinheiro em caixa, 
depósitos bancários e investimentos de curto prazo de alta liquidez. Os valores são registra-
dos pelos seus valores nominais e acrescidos de juros, quando aplicável. As aplicações fi-
nanceiras têm liquidez diária e foram remuneradas pelo CDI entre 96% a 105% em 2023 e 
2022.

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Caixa e bancos 6.326 6.554 25.251 25.512
Aplicações financeiras 115.110 84.276 115.110 84.277

121.436 90.830 140.361 109.789
9 Contas a receber de clientes: Em 31 de Dezembro de 2023, os saldos de clientes eram 
compostos pela totalidade dos valores a receber pelo fornecimento de mercadoria. A pro-
visão para devedores duvidosos é constituída com base em análise individual dos créditos 
em aberto e é considerada suficiente pela Administração. Em 2023 e 2022, a Administra-
ção julgou não ser necessário gerar uma provisão.

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Duplicatas a receber 285.694 268.277 369.671 350.815

285.694 268.277 369.671 350.815
Clientes por idade de vencimento

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
A vencer 278.821 261.611 360.891 341.697
Vencidos até 30 dias 3.104 4.641 4.566 6.374
Vencidos de 31 a 90 dias 198 813 188 1.157
Vencidos de 91 a 180 dias 289 68 290 68
Vencidos de 181 a 360 dias 2.016 86 2.113 86
Vencidos há mais de 360 dias 1.266 1.058 1.623 1.433

285.694 268.277 369.671 350.815
10 Estoques

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Matéria-prima 30.594 52.131 52.482 82.465
Produtos acabados 2.041 3.776 8.461 10.300
Produtos em elaboração 2.667 4.751 3.784 5.436
Almoxarifado 33.180 25.786 77.924 66.356
Revenda – – 56 90

68.482 86.444 142.707 164.647
11 Impostos a compensar: O saldo de PIS/COFINS e ICMS mantidos no curto prazo 
estão previstos para serem compensados com os valores a recolher dos mesmos tributos 
no curto prazo.

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
ICMS 767 1.234 5.017 10.040
PIS/COFINS 946 9.435 1.071 12.887
Outros 145 145 180 180

1.858 10.814 6.268 23.107
12 Adiantamentos diversos

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Adiantamento fornecedores nacionais 6.186 4.696 7.974 7.637
Adiantamento de importação (i) 16.879 3.609 17.643 3.609
Outros 2.310 2.095 4.010 3.528

25.375 10.400 29.627 14.774
(i) Em 31 de dezembro de 2023, o saldo de adiantamento de importação da Companhia é 
composto por saldos nas seguintes moedas: iene, dolar e euro. Esses montantes são re-
presentados por 390.000 mil ienes, 511 mil dolares e 106 mil euros. 
13 Imobilizado: Controladora

Descrição 31/12/2021 Adições
Depre-

ciações Baixas
Transfe-
rências 31/12/2022

Terrenos 10.997 322 – (317) – 11.002
Prédios 10.600 750 (811) (3.335) – 7.204
Benfeitorias 652 – (30) (498) 22 146
Ferramentas 321 127 (29) (165) – 254
Instalações 5.491 – (622) (2.660) 5.359 7.568
Máquinas, aparelhos 
 e equipamentos 59.811 1.005 (9.666) (21.732) 35.103 64.521
Móveis e utensílios 941 332 (127) (271) 146 1.021
Veículos 3.058 – (432) (1.978) 526 1.174
Imobilizações em 
 andamento 16.588 29.578 – (762) (41.517) 3.887

108.459 32.114 (11.717) (31.718) (361) 96.777

Descrição 31/12/2022 Adições
Depre-

ciações Baixas
Transfe-
rências 31/12/2023

Terrenos 11.002 9.008 – (365) 86 19.731
Prédios 7.204 3.503 (514) (710) 682 10.165
Benfeitorias 146 1.153 (43) – 63 1.319
Ferramentas 254 79 (39) – – 294
Instalações 7.568 – (977) – 992 7.583
Máquinas, aparelhos
 e equipamentos 64.521 1.109 (11.063) (988) 2.932 56.511
Móveis e utensílios 1.021 272 (170) (22) 241 1.342
Veículos 1.174 3.360 (477) (2.667) 536 1.926
Imobilizações em 
 andamento (i) 3.887 35.928 – – (6.178) 33.637

96.777 54.412 (13.283) (4.752) (646) 132.508
(i) Do montante de R$ 35.928 apresentado como aquisição no ano de 2023, sob a rubrica 
de imobilizado em andamento, R$ 19.292 refere se ao projeto de saída de chapas, que visa 
eliminar a necessidade de abastecimento das maquinas de conversão por empilhadeiras.

Consolidado

Descrição 31/12/2021 Adições
Depre-

ciações Baixas
Transfe-
rências 31/12/2022

Terrenos 21.141 673 – (317) – 21.497
Prédios 21.262 11.903 (2.613) (3.418) 240 27.374
Benfeitorias 7.766 40 (706) (498) 4.449 11.051
Ferramentas 565 647 (145) (175) 135 1.027
Instalações 7.869 689 (1.394) (2.763) 12.183 16.584
Máquinas, aparelhos
 e equipamentos 91.349 46.347 (28.989) (21.736) 52.556 139.527
Móveis e utensílios 1.786 1.731 (449) (328) 273 3.013
Veículos 5.994 3.853 (2.991) (2.954) 7.805 11.707
Imobilizações em 
 andamento 50.459 61.877 – (762) (78.198) 33.376

208.191 127.760 (37.287) (32.951) (557) 265.156

Descrição 31/12/2022 Adições
Depre-

ciações Baixas
Transfe-
rências 31/12/2023

Terrenos 21.497 9.008 – (365) 86 30.226
Prédios 27.374 3.146 (1.775) (710) 2.034 30.069
Benfeitorias 11.051 807 (645) – 2.512 13.725
Ferramentas 1.027 248 (145) – – 1.130
Instalações 16.584 5 (2.116) – 3.488 17.961
Máquinas, aparelhos
 e equipamentos 139.527 2.282 (22.796) (1.067) 14.036 131.982
Móveis e utensílios 3.013 979 (468) (38) 474 3.960
Veículos 11.707 4.404 (3.797) (2.949) 8.920 18.285
Imobilizações em 
 andamento (ii) 33.376 69.214 – – (32.196) 70.394

265.156 90.093 (31.742) (5.129) (646) 317.732
(ii) Do montante de R$ 69.214 apresentado como aquisição no ano de 2023 sob a rubrica 
de imobilizado em andamento, R$ 35.928 refere-se a projetos em andamento da 
controladora. 
14 Ativo intangível: A Companhia possuía registrado na conta de investimento um saldo 
de R$ 26.300 oriundo de ágio na aquisição da Penha Papéis e Embalagens Ltda.

Controladora

Descrição 31/12/2021 Adições
Amor-

tização Baixas
Transfe-
rências 31/12/2022

Software 1.043 896 (886) (131) 361 1.283
Ágio investimento 26.300 – – – – 26.300

27.343 896 (886) (131) 361 27.583

Descrição 31/12/2022 Adições
Amor-

tização Baixas
Transfe-
rências 31/12/2023

Software 1.283 962 (921) – 646 1.970
Ágio investimento 26.300 – – – – 26.300

27.583 962 (921) – 646 28.270
Consolidado

Descrição 31/12/2021 Adições
Amor-

tização Baixas
Transfe-
rências 31/12/2022

Software 1.434 1.350 (1.339) (131) 557 1.871
Ágio investimento 22.413 – – – 3.887 26.300

23.847 1.350 (1.339) (131) 4.444 28.171

Descrição 31/12/2022 Adições
Amor-

tização Baixas
Transfe-
rências 31/12/2023

Software 1.871 1.272 (1.431) – 646 2.358
Ágio investimento 26.300 – – – – 26.300

28.171 1.272 (1.431) – 646 28.658
15 Investimentos: A Companhia mantém investimentos nas empresas relacionadas abai-
xo, mantendo o controle direta ou indiretamente, sobre os quais foram avaliados pelo mé-
todo de equivalência patrimonial.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais - R$) da FÁBRICA DE PAPEL E PAPELÃO NOSSA SENHORA DA PENHA S.A.

continuação

continua Empresas Controladas 2022
Participação

acionária
Ativo

Circulante
Ativo não

Circulante
Passivo

circulante
Passivo não

circulante
Patrimônio

líquido
Lucro

líquido Equivalência Participação
Penha Papéis Ltda. 99,95% 119.626 831.767 57.952 7.025 886.416 206.486 206.254 886.006
Deposito de Aparas Ltda. 99,92% 3.217 7.633 1.902 104 8.844 (764) (777) 8.837
Penha Agro Florestal Ltda. 100% 1.014 3.772 704 635 3.447 (3.388) (3.421) 3.447
Penhapar Participações Ltda. 100% 1 – – 2.855 (2.854) 2.989 2.988 (2.854)
Penha Transportes Bahia Ltda. 100% 1.701 3.079 158 – 4.622 (130) 129 4.621
Penha Papéis Vivida Ltda. 100% 31.441 65.658 14.269 36 82.794 (162) (162) 82.793
Penha Papéis e Embalagens Minas Ltda. 100% 1.923 7.224 3.828 – 5.319 (60) (60) 5.319
Penha Embalagens Bahia Ltda. Indireta 122.234 25.191 40.762 109.935 (3.272) – – –
Total 281.157 944.324 119.575 120.590 985.316 204.971 204.951 988.169
Outros investimentos não controlados com participação irrelevante 50
Total 988.219

Empresas Controladas 2023
Participação

acionária
Ativo

Circulante
Ativo não

Circulante
Passivo

circulante
Passivo não

circulante
Patrimônio

líquido
Lucro

líquido Equivalência Participação
Penha Papéis Ltda. 99,95% 90.909 975.644 30.176 11.547 1.024.830 138.411 138.350 1.024.356
Deposito de Aparas Ltda. 99,92% 3.551 6.469 1.274 104 8.642 (202) (202) 8.636
Penha Agro Florestal Ltda. 100% 1.644 5.005 1.379 628 4.642 (1.675) (1.675) 4.642
Penhapar Participações Ltda. 100% 1 16.320 – – 16.321 19.174 19.174 16.321
Penha Transportes Bahia Ltda. 100% 3.322 6.245 1.136 – 8.431 809 809 8.431
Penha Papéis Vivida Ltda. 100% 73.480 66.462 13.143 27 126.772 43.979 43.979 126.772
Penha Papéis e Embalagens Minas Ltda. 100% 1.935 15.126 1.244 – 15.817 1.997 1.997 15.817
Penha Embalagens Bahia Ltda. Indireta 114.514 20.531 29.107 90.099 15.839 – – –
Total 289.356 1.111.802 77.459 102.405 1.221.294 202.493 202.432 1.204.975
Outros investimentos não controlados com participação irrelevante 240
Total 1.205.215

16 Fornecedores Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Fornecedor nacionais partes relacionadas (Nota 22) 873.034 694.496 – –
Fornecedor nacionais terceiros 81.834 77.519 120.736 121.661
Fornecedor estrangeiro 1.499 416 1.671 469

956.367 772.431 122.407 122.130
Circulante 169.979 130.935 122.407 122.130
Não circulante 786.388 641.496 – –
17 Salários e encargos sociais Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Encargos sociais sobre salários 3.946 3.404 6.471 5.667
Provisão para férias 8.813 8.152 16.977 15.870

12.759 11.556 23.448 21.537
18 Tributos
Passivo circulante Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
IPI a recolher 3.172 2.490 6.304 5.773
PIS/COFINS a recolher – – 3.646 3.834
ICMS a recolher 5.919 5.423 10.484 11.168
Parcelamentos Refis Lei nº 12.996/2014 (A) 3.345 3.118 3.345 3.118
Parcelamentos Refis Lei nº 13.496/2017 (B) – – 681 623
Parcelamento RFB (C) – – 1.383 –
Outras 1.617 3.904 4.634 6.418

14.053 14.935 30.477 30.934
Passivo não circulante Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Outras 4.949 4.654 4.950 4.654
Parcelamentos Refis Lei nº 12.996/2014 (B) 16.445 18.451 16.445 18.451
Parcelamentos Refis Lei nº 13.496/2017 (C) – 3.463 3.786
Parcelamentos RFB (C) – – 5.069 –

21.394 23.105 29.927 26.891
(a) Em 2014, através da Lei nº 11.996/2014, houve a reabertura do programa de parcela-
mento de débitos fiscais e previdenciários instituídos inicialmente pela Lei nº 11.941/2009. 
A Companhia aderiu novamente ao parcelamento, renunciando as ações judiciais e/ou 
administrativas que questionavam o tributo. Os débitos incluídos são decorrentes de PIS, 
COFINS e IPI e serão quitados até o ano de 2029, com encargos previstos de acordo com 
a variação da taxa SELIC. (b) A controlada Penha Papéis e Embalagens Ltda. aderiu, em 
2017, ao programa de regularização tributária PERT Lei nº 13.946/2017, renunciando as 
ações judiciais e/ou administrativas que questionavam os tributos. Os débitos incluídos são 
decorrentes de IPI e serão quitados até o ano de 2030, com encargos previstos de acordo 
com a variação da taxa SELIC. (c) A controlada Penha Papéis e Embalagens Ltda. aderiu, 
em 2023, a um novo parcelamento convencional referente a alguns débitos que estavam 
sendo discutidos administrativamente. Os débitos incluídos são decorrentes de Pis,Cofins, 
CSRF,IRRF e IPI serão quitados até o ano de 2028, com encargos previstos de acordo 
com a variação da taxa SELIC. 
19 Empréstimos e financiamentos: A Companhia possui empréstimos e financiamentos 
registrados pelo valor de contratação, e atualizados de acordo com as taxas contratuais.

Controladora Consolidado
Empréstimos Moeda Taxa% 2023 2022 2023 2022
Banco do Brasil Real – – – 14.153
Safra Real – 2.861 – 2.861
ABC Real – – – 4.082
Uniprime Real – – – 1.150
Norde do Brasil Real – – – 742

– 2.861 – 22.988
Circulante – 2.861 – 22.988
Não Circulante – – – –
Financiamentos

Bradesco Real
CDI 100% + 

3,90 a.a. 3.298 4.138 3.298 4.290
Banco Deutesche Leasing Euro 4,25% a.a. 2.776 5.720 2.776 5.720
Aymore Cred, finac e invest
 Aymore Cred, Financ. e Invest. S.A. Real 13,76% a.a. 163 471 163 471

Santander Real
CDI 100% + 

3,13 a.a. 6.895 13.844 6.895 13.844
13.132 24.173 13.132 24.325

Circulante 11.549 11.952 11.549 12.104
Não Circulante 1.583 12.221 1.583 12.221
Empréstimo Acionista

Empréstimo acionista Real
SELIC 

110% a.a. 25.591 20.688 25.591 20.688
25.591 20.688 25.591 20.688

Circulante – – – –
Não Circulante 25.591 20.688 25.591 20.688
Total 38.723 47.722 38.723 68.001
(*) Informada as taxas de acordo com os saldos em aberto em 31 de dezembro de 2023.

Movimentação Controladora Consolidado
Saldo Inicial 47.722 68.001
Captação 3.362 3.362
Variações Cambiais (178) (178)
Amortização juros 3.230 4.443
Juros, encargos 2.740 2.740
Pagamento (18.153) (39.645)
Saldo Final 38.723 38.723
Cronograma pagamento terceiros
2024 11.549 11.549
2025 950 950
2026 633 633
Total terceiros 13.132 13.132
Cronograma pagamento acionistas
2024 4.484 4.484
2025 21.107 21.107
Total Acionistas 25.591 25.591
Total geral 38.723 38.723
20 Outras contas pagar Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Participação nos lucros funcionários 2.278 1.627 2.278 1.627
Seguros a pagar 909 1.431 955 1.455
Empréstimo consignado funcionários 107 127 172 144
Acordos trabalhistas 10 54 60 3.844
Adiantamentos 332 488 977 1.403
Comissão sobre vendas 5.119 5.108 6.183 6.207
Outros 4.059 54 4.077 71

12.814 8.889 14.702 14.751
21 Provisões Controladora Consolidado

Trabalhista Outras Total Trabalhista Outras Total
Saldos em 31.12.2022 1.712 – 1.712 5.723 254 5.977
Baixa provisão (332) – (332) (734) (254) (988)
Constituição provisão 2.127 – 2.127 2.347 – 2.347
Saldos em 31.12.2023 3.507 – 3.507 7.336 – 7.336
Causas possíveis: Em 31 de dezembro de 2023, existem ações no montante de R$ 4.942 
(R$ 1.284 em 2022) referente a ações trabalhistas, tributárias e cíveis, consideradas como 
probabilidade de perda “possível”, para os quais nenhuma provisão para perdas foi regis-
trada nas demonstrações financeiras. 22 Transação com partes relacionadas: As transa-
ções comerciais de vendas e compras de mercadorias, envolvendo operações com partes 
relacionadas, são realizadas conforme condições específicas acordadas entre as partes.

a. Composição dos saldos: Notas 2023 2022
Fornecedores 16
Penha Papéis e Embalagens Ltda. 16 31.867 43.448
Penha Papéis Vivida Ltda. 16 52.388 8.978
Penha Papeis e Embalagens Minas Ltda. 16 1.186 614
Penha Transportes Bahia Ltda. 16 1.205 –
Passivo não circulante
Fornecedores
Penha Papéis e Embalagens Ltda. 16 786.388 641.496

873.034 694.536
Empréstimos com acionistas 19 25.591 20.688
b. Outras transações

2023 2022
Compras de insumos e serviços
Penha Papéis e Embalagens Ltda. (i) 333.488 385.047
Penha Papéis Vivida Ltda. (ii) 222.355 180.990
Penha Papeis e Embalagens Minas Ltda. (iii) 20.965 7.141
Penha Transportes Bahia Ltda. (iv) 9.875 308

586.683 573.486
A Companhia apresentou as seguintes transações com partes relacionadas no período:
(i) Refere-se a saldos e transações por compra de insumos, bobinas de papeis, com sua 
parte relacionada Penha Papéis e Embalagens Ltda. (ii) Refere-se a saldos e transações 
por compra de insumos de, bobinas de papeis, com sua parte relacionada Penha Papéis 
Vivida Ltda. (iii) Refere-se a saldos saldos e transações por compra de insumos referente 
a acessórios de papelão com sua parte relacionada Penha Papeis e Embalagens Minas 
Ltda. (iv) Refere-se a saldos de aquisição de serviços de fretes com sua parte relacionada 
Penha Transpote Bahia Ltda. 
23 Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social da Companhia em 31 de dezem-
bro de 2023 é representado por 23.790.080 (23.790.080 em 2022) ações ordinárias sem 
valor nominal, que compõem o capital social da controladora. b. Distribuição de lucros: A 
distribuição dos lucros é reconhecida como um passivo no momento em que os acionistas 
aprovam a distribuição. Conforme definido no estatuto social, através de votação da maio-
ria dos acionistas e da Ata de Reunião dos Acionistas, datada em 15 de abril de 2023, fo-
ram deliberadas as distribuições de lucros totalizando o valor de R$ 51.885 para pagamen-
to em 2023, referente aos exercícios de 2019 R$ 10.991 de 2021 R$ 10.697 e de 2022 
R$ 30.197. c. Dividendos obrigatórios: No exercício de 2023, foi provisionado o valor dos 
dividendos mínimos obrigatórios de R$ 40.932, referente a a 25% do lucro do exercício, 
referente ao ano de 2022 ficou em aberto o valor de R$ 5, totalizando R$ 40.937. 
24 Receita líquida de vendas

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Receita bruta de vendas
Caixa de papelão ondulado 1.315.858 1.260.213 1.642.007 1.596.676
Chapa de papelão ondulado 75.095 98.853 86.660 127.255
Bobinas de papel 1.544 485 58.184 52.987
Aparas de papelão 22.872 28.412 30.914 39.036
Outras 986 1.061 777 805

1.416.355 1.389.024 1.818.542 1.816.759
Deduções
 Devoluções e recusas (22.211) (19.204) (26.947) (27.025)
Impostos (331.196) (324.309) (400.780) (396.206)
Receita operacional liquida 1.062.948 1.045.511 1.390.815 1.393.528
25 Custo dos produtos vendidos

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Custo com matéria prima e insumos (782.699) (763.692) (590.935) (608.601)
Custo com pessoal e encargos (82.976) (74.608) (160.245) (145.012)
Custo com serviços prestados (80.608) (65.203) (136.057) (106.010)
Reparos (25.857) (21.864) (67.295) (59.707)
Depreciação de máquinas e 
 equipamentos (12.239) (11.011) (28.622) (33.301)
Revenda (1.459) (952) (31.330) (36.891)
Energia elétrica (5.918) (5.882) (39.921) (40.408)
Aluguel (2.864) (1.388) (6.710) (3.362)
Outros custos da operação (6.628) (7.370) (24.981) (27.940)

(1.001.248) (951.970) (1.086.096) (1.061.232)
26 Despesas operacionais

Controladora Consolidado
Descrição 2023 2022 2023 2022
Salários, encargos e despesas com 
 pessoal (52.766) (48.112) (89.912) (81.093)
Despesas com vendas (29.889) (28.442) (36.039) (35.097)
Serviços de terceiros (11.582) (10.065) (18.603) (16.375)
Outras (3.718) (3.314) (8.232) (13.592)
Depreciação (1.848) (1.532) (3.894) (5.012)
Contingências (1.795) 290 (1.359) (854)
Impostos (1.782) (1.581) (6.890) (5.986)
Fretes (1.052) (784) (3.476) (2.969)
Reparos (944) (985) (3.349) (3.441)
Seguros (567) (397) (914) (675)
Aluguel (522) (567) (1.130) (1.244)
Taxas (449) (330) (2.000) (594)
Energia elétrica (168) (142) (507) (402)
Telefone (106) (99) (447) (440)
Combustível (37) (38) (536) (576)
Ganho ou perda venda ativo imobilizado 1.957 37.877 2.451 41.612
Outras receitas 1.163 5.302 16.011 13.204
Subvenção p/investimento 
 Desenvolve/SUDENE – – 62.776 81.161
Crédito presumido ICMS – – 17.233 13.552

(104.105) (52.919) (78.817) (18.821)
Despesas Administrativas (58.633) (52.941) (110.990) (109.608)
Despesas Vendas (39.332) (36.514) (47.984) (45.162)
Despesas tributárias (2.231) (1.911) (10.179) (6.579)
Outras despesas e receitas operacionais (3.909) 38.447 90.336 142.528

(104.105) (52.919) (78.817) (18.821)
27 Resultado financeiro líquido

Controladora Consolidado
Receitas financeiras 2023 2022 2023 2022
Rendimentos de aplicações financeiras 11.457 7.907 12.727 8.618
Juros recebidos de terceiros 387 8.499 550 8.564
Descontos obtidos 101 261 175 351
Variação cambial ativa 1.616 4.321 1.655 4.414
Outros 36 32 58 54

13.597 21.020 15.165 22.001
Despesas financeiras
Despesas bancarias (195) (201) (361) (385)
Juros pagos a terceiros (7.455) (8.567) (13.416) (15.018)
Variação cambial passiva (1.496) (3.654) (1.528) (4.460)
Descontos concedidos (747) (38) (3.919) (4.309)
Outros (5) (2) (7) (9)

(9.898) (12.462) (19.231) (24.181)
Resultado financeiro líquido 3.699 8.558 (4.066) (2.180)
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28 Imposto de renda e contribuição social: a. Conciliação consolidada dos montan-
tes de imposto de renda e contribuição social - Tributação pelo lucro real:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Lucro antes do imposto de renda e 
 contribuição social 163.726 254.131 221.836 311.295
Alíquota fiscal vigente 34% 34% 34% 34%
Cálculo do imposto de renda e da 
 contribuição social 55.667 86.405 75.424 105.840
Adições permanentes
Despesas/receitas não dedutíveis 1.779 1.708 1.328 3.317
Provisão para contingência administrativa 610 7 462 422
Equivalência patrimonial negativa 638 1.549 – –

3.028 3.265 1.790 3.739
Exclusões permanentes
Ajustes Cut Off - Clientes/estoques – (465) – (638)
Subvenção investimento/receita servidão – – (27.203) (32.529)
Equivalência patrimonial positiva (69.465) (71.233) – –

(69.465) (71.698) (27.203) (33.167)
Compensação prejuízo fiscal – (5.391) (5.793) (5.394)
Imposto diferido não reconhecido sobre
 prejuizo fiscal das controladas – – 11.329 5.997
Despesa de imposto de renda e 
 contribuição social – 12.556 55.241 76.951
Doações, Incentivos e PAT – (187) (27.723) (38.151)
Imposto total devido – 12.369 27.518 38.800
Recolhimento e compensações – (10.039) (25.501) (34.994)
Impostos de renda e contribuição social
 a recolher – 2.330 2.017 3.806
Aliquota efetiva do imposto – 4,94% 24,90% 24,72%
29 Ações em tesouraria: A Companhia possui, em tesouraria, 39.047 ações ordinárias no 
valor de R$ 335 de sua própria emissão para futura alienação e/ou cancelamento. 
30 Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos: a. Instrumentos financeiros: 
A Companhia possui instrumentos financeiros cujos valores de mercado dessas opera-
ções ativas e passivas não diferem substancialmente daqueles reconhecidos nas demons-
trações financeiras (Nota 31c). Os instrumentos financeiros que sujeitam a Companhia à 
concentração de risco de crédito, consistem nos saldos de “Contas a receber”. A Compa-
nhia não possui instrumentos financeiros não registrados contabilmente em 31 de dezem-
bro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, bem como não possui instrumentos derivativos 
nestas datas. Classificação de instrumentos financeiros e valores justos: Os instru-
mentos financeiros não derivativos são classificados conforme descrito a seguir. Não exis-
tem outros instrumentos financeiros classificados em outras categorias além das informa-
das abaixo. O Grupo divulgou os valores justos dos instrumentos financeiros idênticos aos 
valores contábeis são uma vez que entende que estes estão razoavelmente próximos de 
seus valores justos.

Controladora Consolidado
Nota 2023 2022 2023 2022

Ativos
Custo amortizado (i)
Caixa e equivalentes de caixa 8 121.436 90.830 140.361 109.789
Contas a receber de clientes 9 285.694 268.277 369.671 350.815
Adiantamentos diversos 12 25.375 10.400 29.627 14.774

432.505 369.507 539.659 475.378

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas 
Aos Acionistas e Diretores da 
Fabrica de Papel e Papelão Nossa Senhora da Penha S.A.
Itapira, São Paulo
Opinião com ressalva
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Fabrica de Pa-
pel e Papelão Nossa Senhora da Penha S.A. (Companhia), identificadas como controlado-
ra e consolidado, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras in-
formações elucidativas. Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos do assunto des-
crito na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva”, as demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, 
da Fabrica de Papel e Papelão Nossa Senhora da Penha S.A em 31 de dezembro de 2023, 
o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa indi-
vidual e consolidado para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil.
Base para opinião com ressalva
Conforme nota explicativa nº13 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 apresenta na rúbrica de Ativo Imobili-
zado o montante de R$ 317.732 mil e encargos de depreciação registrados no resultado 
do exercício de R$ 31.742 mil. Desde a adoção inicial dos CPCs, a administração não re-
visou as vidas úteis e os valores residuais dos ativos imobilizados, o que representa um 
desvio em relação às práticas contábeis adotadas no Brasil, de acordo com o CPC 27 - 
Ativo Imobilizado. Se a revisão das vidas úteis e dos valores residuais dos ativos tivessem 
sido efetuados, certos elementos das demonstrações financeiras poderiam ter sido afeta-
dos de forma relevante. No entanto, foi impraticável para nós quantificar os efeitos dos 
ajustes. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação 
à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com es-
sas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião com ressalva.

Ênfase
Chamamos a atenção para o fato que parte substancial das operações de compra de 
materia prima da Companhia é realizada com parte relacionada, conforme descrito na 
nota explicativa nº 22 às demonstrações financeiras. Portanto, as demonstrações financei-
ras acima referidas devem ser lidas neste contexto. Nossa opinião não está ressalvada em 
relação a esse assunto.
Outros assuntos
Os balanços patrimoniais, individual e consolidado, em 31 de dezembro de 2022 e as de-
monstrações individuais e consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das muta-
ções do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa e respectivas notas explicativas para o 
exercício findo nessa data, apresentados como valores correspondentes nas demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas do exercício corrente, foram anteriormente 
auditados por outros auditores independentes, que emitiram relatório em 03 de março de 
2023, sem modificação.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controla-
das são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras in-
dividuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econô-
micas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 

parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. - 
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluí-
mos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluir-
mos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de audi-
toria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas 
controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. - Avaliamos a apresen-
tação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulga-
ções e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada. - Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às infor-
mações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsá-
veis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, 
pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a res-
peito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos contro-
les internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Campinas, 18 de março de 2024

KPMG Auditores Independentes Ltda. Thiago Rodrigues de Oliveira
CRC 2SP-027612/F Contador - CRC 1SP259468/O-7

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais - R$) da FÁBRICA DE PAPEL E PAPELÃO NOSSA SENHORA DA PENHA S.A.
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2023

Provável Apreciação de 25% Apreciação de 50%
Desvalorização

de 25%
Desvalorização

de 50%
Exposição Tipo Vencimentos Taxa média dos contratos % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor
2.939 FINIMP 2024 9 9 265 11,3 330 13,5 397 6,8 198 4,5 132
10.193 FINAME 2024 a 2026 3,5 3,5 358 4,4 448 5,3 537 2,6 269 1,8 179

2022

Provável Apreciação de 25% Apreciação de 50%
Desvalorização

de 25%
Desvalorização

de 50%
Exposição Tipo Vencimentos Taxa média dos contratos % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor
22.988 Capital de giro 2023 3,5 3,5 805 4,4 1.006 5,3 1.207 2,6 603 1,8 402
18.134 FINAME 2024 a 2026 7,4 7,4 1.336 9,2 1.671 11,1 2.005 5,5 1.002 3,7 668
6.191 FINIMP 2024 9 9 557 11,3 696 13,5 836 6,8 418 4,5 279
Risco de liquidez

Risco de liquidez é o risco em que a Companhia poderá encontrar dificuldades em cumprir 
com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com 
pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na admi-
nistração de liquidez é a de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez sufi-
ciente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de es-
tresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da 
Companhia.

2023

Nota
Valor 

contábil
Até 12 
meses

1 - 2 
anos

2 - 5 
anos

Acima 5
anos

Empréstimos e financiamentos 19 13.132 11.549 950 633 –
Empréstimos acionistas 19 25.591 – 25.591 – –
Fornecedores 16 122.407 122.407 – – –
Fornecedores partes relacionadas 16 873.034 – – – 873.034
Outras contas a pagar 20 14.702 14.702 – –
Total 1.048.866 148.658 26.541 633 873.034

2022

Nota
Valor 

contábil
Até 12 
meses

1 - 2 
anos

2 - 5 
anos

Acima 5
anos

Empréstimos e financiamentos 19 47.313 29.278 11.549 950 5.536
Empréstimos acionistas 19 20.688 – 20.688 – –
Fornecedores 16 122.130 122.130 – – –
Fornecedores partes relacionadas 16 694.496 – – – 694.496
Outras contas a pagar 20 14.751 14.751  – – – 
Total 899.378 166.159 32.237 950 700.032
(ii) Valor justo: Substancialmente, a Companhia possui empréstimos e financiamentos que 
foram divulgados na Nota Explicativa nº 19 a custo amortizado. Do total de contas a rece-
ber, 100% referem-se à venda dos ativos operacionais da Companhia, cujos créditos serão 
realizados nos prazos previstos em notas fiscais, dentro das especificações de cada con-
trato com os clientes.

Controladora Consolidado
Nota 2023 2022 2023 2022

Passivos
Custo amortizado
Empréstimos e financiamentos 19 38.723 47.722 38.723 68.001
Fornecedores 16 956.367 772.431 122.407 122.130
Outras Contas a pagar 20 12.814 8.889 14.702 14.751

1.007.904 829.042 175.832 204.882
(i) Gestão de riscos
Risco de mercado: O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa 
futuros de um instrumento financeiro flutue em razão das variações nos preços de merca-
do. A Companhia está exposta a riscos normais de mercado em decorrência de mudanças 
de taxas de juros e índices de correção monetária. Os instrumentos financeiros afetados 
pelo risco de mercado incluem os empréstimos e financiamentos a pagar, os quais estão 
atrelados basicamente ao índice de CDI/SELIC. A Companhia realizou análise de sensibi-
lidade para os instrumentos financeiros expostos à variação de taxas de juros e indicado-
res financeiros, conforme demonstrada no tópico abaixo. Risco de mercado - Risco do 
fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros: Esse risco é oriundo da 
possibilidade de o Grupo e de suas controladas incorrerem em perdas por conta de flutua-
ções nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos e 
financiamentos captados no mercado. O Grupo monitora continuamente as taxas de juros 
de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de operação para sua prote-

ção. Risco de crédito: O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não 
cumprir uma obrigação prevista em um instrumento financeiro ou contrato com cliente, o 
que levaria ao prejuízo financeiro. A Companhia está exposta ao risco de crédito em suas 
atividades operacionais (principalmente com relação a clientes). Analise de sensibilidade 
- Risco taxa de juros: O valor contábil dos ativos financeiros que representam a exposição 
máxima ao risco de taxas de juros na data das demonstrações financeiras foi:

Controladora Consolidado
Nota 2023 2022 2023 2022

Empréstimos e financiamentos 19 13.132 24.173 13.132 24.325
13.132 24.173 13.132 24.325

O Grupo, para fins de análise de sensibilidade para riscos de taxa de juros, analisa a sua 
exposição à flutuação da CDI, taxa flutuante a qual estão atreladas as captações de apli-
cações financeiras e empréstimos. As taxas de juros não sofreram alterações nesses ce-
nários. Para a análise de sensibilidade das taxas de juros sobre os empréstimos, a Admi-
nistração adotou como cenário provável os valores reconhecidos contabilmente. Como 
referência, aos demais cenários foram considerados a deterioração e apreciação sobre a 
taxa de juros flutuante utilizada para apuração nos registros contábeis. Os cenários foram 
estimados com uma apreciação e desvalorização de 25% e 50%, respectivamente, da 
Taxa de Juros no cenário provável. A metodologia adotada para apuração dos saldos apre-
sentados no quadro abaixo consistiu em substituir a taxa de juros de fechamento utilizada 
para fins de registro contábil pelas taxas estressadas conforme cenários abaixo: A tabela 
abaixo demonstra os eventuais impactos no resultado na hipótese dos respectivos cená-
rios apresentados para essas operações:

Diretoria
Carlos Edson Shiguematsu - Diretor Presidente Marco Antonio Tumbiolo - Diretor Financeiro

Contador
Rafael Francisco Beghini - CRC 1SP271840/O-9
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